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RESUMO

O Presente trabalho de culminação de curso aborda o tema sobre habitação temporária em 
chapa de zinco,  como uma resposta a problemáƟca do acesso à habitação. ObjeƟva‐se aqui 
discuƟr sobre o atendimento habitacional para pessoas no periodo de transição, servindo 
como arƟculador entre o transitório e o definiƟvo, tendo em conta as possibilidades da 
actuação da arquitectura como resposta a problemas reais (sul do pais). Entretanto, propõe-
se um protóƟpo de unidade habitacional formada por paineis pré-fabricados, que apresenta 
um sistema estrutural em aço leve galvanizado. 
O protóƟpo foi elaborado para ser aplicado em terrenos aƟvos, por isso, a premissa de 
adaptação a diferentes topografias de terrenos.
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ABSTRACT

This final coursework deals with the theme of temporary housing in zinc sheeƟng, as a 
response to the problem of access to housing. The aim is to discuss housing for people in a 
period of transiƟon, serving as an arƟculator between the transitory and the definiƟve, 
taking into account the possibiliƟes of architectural acƟon as a response to real problems 
(south of the country). Meanwhile, a prototype housing unit made up of prefabricated 
panels is proposed, featuring a structural system made of galvanised light steel. 
The prototype was designed to be applied to acƟve terrain, hence the premise of adapƟng 
to different terrain topographies.
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INTRODUÇÃO...

O presente trabalho explora o tema sobre Habitação 
Temporária em chapa de zinco (Mukuku), como uma 
alternaƟva para responder a problemáƟca do acesso a 
habitação. O papel da arquitectura e as suas possibilidades de 
aplicação à problemas reais, como é o caso da zona sul do 
país. 

O trabalho busca soluções práƟcas para concepção de uma 
habitação temporária entre o transitório e o definiƟvo, 
através da aproximação com a escala construƟva e design na 
escala humana.

Foto: Bjørn Enge Bertelsen
ESPAÇO URBANO E POBREZA EM MAPUTO, MOÇAMBIQUE
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PROBLEMÁTICA...

Segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos, todos 
tem direito a habitação condigna, sem nenhuma 
discriminação social, económica e políƟca. É papel do 
governo, promover meios e poliƟcas habitacionais para 
aquisição ou promoção da habitação. 

Contudo, estudos feitos pela UN HABITAT no setor da 
habitação de Moçambique, “O acesso à habitação adequada 
em Moçambique é um desafio considerável; porém, o cenário 
também apresenta uma oportunidade de se promover 
moradias junto a meios de subsistência, de uma maneira 
resiliente e alinhada a um desenvolvimento urbano 
sustentável.” 

ACESSO 
HABITAÇÃO

CRESCIMENTO 
POPULACIONAL 

FRACO 
PODER DE COMPRA 

FALTA DE 
FINANCIAMENTO

CUSTO 
DO MATERIAL 
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MOTIVAÇÃO...

Segundo estudos feitos 
sobre os desafios 
demográficos em 
Moçambique apontam que 
a maioria das pessoas  vive 
em condições precárias, 
facto associado ao fraco 
poder económico da 
mesma. 
O que contribui para que a 
população procure formas 
alternaƟvas para construir 
as suas próprias casas, 
muita das vezes de forma 
precária e sem garanƟr 
qualidade nas construções.

O tema sobre foi escolhido 
por ser sensível e 
importante para sociedade, 
não obstante, como um 
contributo na criação de 
proposta de habitações 
como soluções alternaƟvas 
no que diz respeito a 
problemáƟca do acesso a 
habitação. 

Foto: Habitação de madeira e zinco em condições precárias 
Autor: Augusto Muluana e grupo de levantamento TCC2122
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ObjecƟvos Específicos:

- Desenvolver um painel composto 
como um material de construção 
acessível;
- Desenvolver uma solução 
habitacional sustentável capaz de 
integrar áreas: descanso, estar, 
cozinha;
- MiƟgar a dificuldade do acesso a 
habitação;
- Compreender as necessidades, e 
as preferências do público alvo;
- Desenvolver o modelo com 
dimensões aceitáveis e 
recomendáveis para habitação;.

OBJECTIVOS...

ObjecƟvos Gerais:

Estudar e propor uma Habitação 
Temporária que seja eficiente, 
económico, rápido de construir, 
que promova a habitação e 
responda as necessidades das 
comunidades, através de técnicas 
de construção inovadoras 
acessíveis e sustentáveis com 
objeƟvo de melhorar a qualidade 
de vida das pessoas.
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METODOLOGIA...

Pesquisa preliminar do 
tema, o que ajudou a 
compreender melhor sobre 
o tema através de buscas na 
internet por arƟgos 
relacionados ao tema em 
estudo.

De seguida, fez-se o estudo 
de referências projectuais,  
nacionais e internacionais, 
sobre a habitação 
temporária e as condições 
de habitabilidade no país e 
no mundo.

Por fim a fase da concepção 
do projeto como resposta à 
problemáƟca do acesso a 
habitação, propondo-se um 
protóƟpo flexivél, fácil de 
montar como uma 
alternaƟva para responder 
a problemas reais.

Consulta de manuais e 
análise de regulamentos 
nacionais e internacionais.
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CAPÍTULO II

ENQUADRAMENTO
Crescimento Populacional
Desafio da Habitação em Moçambique 
  -Habitação em Moçambique 
  -Oferta da Habitação em Moçambique 
  -Condições Habitacionais
PolíƟcas de habitação e Legislação aplicável
Principais atores no sector da habitação
  -Renda
  -Acessibilidade
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A população tende a crescer significaƟvamente nos úlƟmos anos de 
acordo com o censo 2017, esƟmando‐se 27.9 milhões de habitantes, 
comparaƟvamente ao censo de 2007 que contava com 20.6 milhões 
de hab. Tendo registando em 10 anos um crescimento de cerca de 35% 
de habitantes (7.2 milhões de habitantes), com uma taxa de 
crescimento de 2.8% ao ano. De acordo como dados do censo 2017, 
em Moçambique, foram enumerados 6 145 864 agregados familiares, 
dos quais 1 946 053, ou seja 31,7%, correspondem à área urbana e 4 
199 631 ou 68,3%, à rural. Esse número revelou um grande aumento 
de agregados familiares, tendo em conta que em 2007 exisƟam 4 634 
887 agregados familiares. 
Com o rapido crescimento da população em Moçambique, a habitação 
conƟnuara sendo um desafio, com grande parte da população a viver 
em habitações informais ou abaixo do padrão. O acesso a habitação 
condigna é um direito consƟtucional, mas a sua concreƟzação é 
limitada devido a desafios económicos e de desenvolvimento. 
O governo tem implementado programas como o "Habita 
Moçambique" para promover a construção de 
habitação social, 
mas a demanda é 
grande e a oferta 
ainda não atende 
a necessidade.

CRESCIMENTO POPULACIONAL DESAFIO NO SECTOR DA HABITÇÃO

Figura: Distribuição da 
População por área de 

residência 
Fonte: InsƟtuto Nacional 

de EstaơsƟcas, Resultado 
final do Censo de 2017 hƩps://opais.co.mz/wp‐content/uploads/2024/02/casas.jpg

Habitação Informal
Em Moçambique, a maioria das famílias  constrói suas habitações de 
forma incremental, uƟlizando materiais locais e recursos próprios, 
muitas vezes em áreas informais e sem planeamento.
Habitação e Jovens
A habitação é uma preocupação para a maioria da população, 
especialmente para os jovens de baixa a média renda, que muitas 
vezes não conseguem adquirir casas próprias. 
Acesso a Financiamento
A falta de acesso a crédito para habitação acaba sendo uma limitação 
significaƟva para a construção de habitações adequadas.
A ParƟcipação do Setor Privado 
é crucial para aumentar a oferta de habitaçcional e tornar o processo 
mais eficiente.
Materiais Locais: 
a construção uƟlizando materiais locais e a promoção de cooperaƟvas 
de habitação podem contribuir poseƟvamente para tornar a 
construção sustentável e acessível. 
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“O acesso à habitação adequada em Moçambique é um desafio 
considerável e a pressão por uma moradia condigna será ainda maior 
com o grande aumento populacional esperado, parƟcularmente nos 
centros urbanos e inúmeras localidades. 
Ao mesmo tempo em que este cenário apresenta desafios, é também 
uma oportunidade de se promover moradias junto a meios de 
subsistência, de uma maneira resiliente e alinhada a um 
desenvolvimento urbano sustentável. ” (Perfil do Sector de Habitação 
Moçambique 2018 - UN- Habitat Moçambique)

HABITÇÃO EM MOÇAMBIQUE

Estudos feitos pelo censo 2017 apontam que, 90% das pessoas vivem 
em suas próprias casas, apenas 5,6% vive em unidades de aluguer (no 
meio urbano o valor chega a 10%) e 3,4% vive em unidades cedidas ou 
emprestadas temporariamente, feita a comparação dos dados é de se 
notar que a percentagem de pessoas a viver em moradias alugadas  
vai aumentando exponencialmente ao longo dos anos, e essa 
tendência pode dever-se ao facto de que a construção da habitação 
em Moçambique vai a cada ano que passa tornando-se tarefa diİcil e 
fora do alcance de um grupo considerável da população. 
(Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 - UN- Habitat 
Moçambique).

OFERTA HABITACIONAL EM MOÇAMBIQUE

Através deste estudo pode-se compreender a situação da habitação 
em Moçambique, pois se considerarmos  que  boa parte das 
habitações é construída pelos próprios moradores muita das vezes de 
forma precária, podendo-se afirmar que a habitação em Moçambique 
será grande desafio, tendo em conta que maior parte da população 
moçambicana sobretudo os de Baixa renda não possui condições para 
poder adquirir ou ter acesso a uma habitação condigna com seus 
próprios meios, devido ao custo dos materiais de construção.

Própria 94%

Alugada 3%

Cedida/
Emprestada 2%
Outra 1%

Gráfico do Regime de propriedade das habitações
Fonte: Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 ‐ UN‐ Habitat Moçambique

Fonte: Autor, Casa em condições precária 
em zona propença a inundações, Maxaquene A, Maputo. Maio de 2025
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CONDIÇÕES HABITACIONAIS

De acordo com os dados do censo 2017, o material de construção 
predominante nas paredes é o bloco de adobe (30,7%). 
Na cobertura, predomina capim/colmo/palmeira (50,7%) e, no 
pavimento, destaca-se o adobe (44,0%).
Por área de residência, na urbana, o material predominante na 
construção das paredes, é o bloco de cimento (44,7%) e, na rural, 
predomina o bloco de adobe (35,1%).

Na área urbana, o material predominante na cobertura é a chapa de 
zinco (68,8%) e, na rural, é capim/colmo/palmeira (64,2%). 
O pavimento das habitações da área urbana é, maioritariamente, 
consƟtuído por cimento (61,3%) e, o da rural é adobe (55,9%).

OUTRO

1,21

50,8

72,9

44,1

1,91,90,30,21,71,3

22,7

CAPIMZINCOLUZALITETELHALAJE DE BETÃO

Grafico:Percentagem das Habitações por Ɵpo de Cobertura
Fonte: Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 ‐ UN‐ Habitat Moçambique

2017
2007

OUTROS

20,51,70,9

12,9

22,3

33,6
30,731

11,6
4,7

17,6

MADEIRA 
E ZINCO

CANIÇOPAUS MATICADOSADOBEB. DE TIJOLO

18,8

11,6

B. DE CIMENTO

Grafico:Percentagem das Habitações por Ɵpo de Paredes
Fonte: Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 ‐ UN‐ Habitat Moçambique
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Em relação ao saneamento, 36,6% das habitações tem latrina não 
melhorada, seguida das habitações sem retrete/latrina (23,3%). 
A mesma situação regista-se na área rural onde 44,2% das habitações 
tem latrina não melhorada e, 31,4% sem retrete/latrina. 
Na área urbana, 28,2% das habitações tem latrina melhorada, seguida 
de latrina não melhorada com 20,3%.

Quase metade das habitações são do Ɵpo palhota (47,4%). Nesse Ɵpo 
de habitações vive 48,0% de agregados familiares do País. Ainda, cerca 
de 46% da população moçambicana reside em palhotas, segundo 
dados do Censo 2017.

SEM 
LATRINA

23,3

54,2

36,6

15
5,7

14
6,3

10,6
3,1

30,7

LAT.CONV.  NÃO 
MELHORADA

LAT. CONV. 
MELHORADA

LATRINA 
MELHORADA

RETRETE 
LIGADA F.S.

Grafico:Percentagem das Habitações por Ɵpo de Saneamento
Fonte: Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 ‐ UN‐ Habitat Moçambique

2017
2007

OUTRO
1,11,10,80,7

5,8

22,4

11,3

22,5

15,4

47,4

69,8

1,7

FLAT/APAR-
TAMETO

CASA 
CONVENCIONAL

CASA BASICACASA MISTAPALHOTAS

Grafico:Percentagem das Habitações por Ɵpo
Fonte: Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 ‐ UN‐ Habitat Moçambique
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POLÍTICAS DE HABITAÇÃO E LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

O direito à habitação adequada é preconizado pela ConsƟtuição da 
República, porém somente em 2011 uma PolíƟca Nacional de 
Habitação foi raƟficada. Em  um âmbito geral, pode-se dizer que a 
estratégia do Estado tem passado de ter um controle central sobre a 
gestão do parque imobiliário para ser um regulador e facilitador do 
desenvolvimento de habitação. Apesar de Moçambique contar com 
uma legislação abrangente que engloba tanto processos 
administraƟvos (p. ex. licenças de construção) quanto leis e políƟcas 
que tratam de habitação, estes normalmente não são seguidos na 
práƟca devido à falta de capacidade e coordenação insƟtucional e, 
muitas vezes, por serem pouco práƟcos na realidade local (p. ex. 
requisitos irrealistas pra registo predial). Isto não só afecta moradores, 
que não têm as suas propriedades regularizadas, mas também as 
autarquias e outros órgãos governamentais, que deixam de arrecadar 
uma quanƟdade considerável de receitas que poderiam servir para 
implementação de projetos em habitação e urbanização. (Perfil do 
Sector de Habitação Moçambique2018 - UN- Habitat 
Moçambique)



GSPublisherVersion 0.0.100.100

LEGISLAÇÃO APLICAVELPág. 25 Pág. 25

PRINCIPAIS ATORES NO SECTOR DA HABITAÇÃO

No âmbito estatal, os principais atores na promoção de habitação são 
a Direcção Nacional de Urbanização e Habitação (DNUH) e o Fundo 
para Fomento de Habitação (FFH), ambos sob o Ministério das Obras 
Públicas, Habitação e Recursos Hídricos (MOPHRH), que é responsável 
pelo planeamento e desenvolvimento de infraestruturas públicas. 
Adicionalmente, o Ministério da Terra, Ambiente e Desenvolvimento 
Rural (MITADER), que lida com questões de planeamento territorial, e 
o Ministério da Administração Estatal e Função Pública (MAEFP) que 
tem a tutela administraƟva dos municípios, e o Ministério da 
Economia e Finanças (MEF), que lida com finanças autárquicas, 
também exercem um papel fundamental. A nível local, municípios e 
distritos são as insƟtuições que estão em frente em questões de 
desenvolvimento urbano e habitacional em seus territórios. Tanto a 
nível nacional quanto a nível local, os principais constrangimentos 
estão relacionados a falta de capacidade insƟtucional e a limitada 
arƟculação entre as diferentes enƟdades.
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A maioria dos moçambicanos ganha menos de USD 60 por mês (USD 
720/ano), enquanto o salário mínimo oficial fica em torno desse 
mesmo valor (3.642 MT). No entanto, para fins de habitação, o uso do 
rendimento familiar é mais apropriado, já que, frequentemente, os 
custos de habitação são comparƟlhados entre os membros da família. 
Os resultados da pesquisa indicam que o rendimento mensal familiar 
médio, com base no consumo nas áreas urbanas, é de cerca de 11.889 
MT (USD 200/mês, USD 2.400/ano) e 4.654 MT (USD 75/mês, USD 
900/ano) nas áreas rurais.

Em média, 25,4% das despesas dos moradores urbanos estão 
relacionadas à habitação : os quinƟs de menor renda (1 a 3) usam 
cerca de 20% de seus rendimentos, enquanto o quinƟl 5 usa cerca de 
1/3 de sua renda (INE, 2015).  A regra geral, amplamente uƟlizada para 
a acessibilidade da habitação, é de 30% da renda familiar (mais do que 
isso é considerado impraƟcável), mas é importante notar que é muito 
mais provável que o fato dos moçambicanos pobres usarem apenas 
20% da renda esteja relacionado à sua capacidade do que à sua 
vontade de pagar. 
Perfil do Sector de Habitação Moçambique 2018 ‐ UN‐ Habitat Moçambique

RENDA E 
ACESSIBILIDADE
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Considerando estes níveis de despesas, o morador urbano médio 
poderia dispor cerca de 3.000 MT (USD 50) mensalmente por uma 
hipoteca ou para alugar uma habitação . Com as taxas de juros atuais
(cerca de 20%), isso significaria que a maioria dos moçambicanos só 
poderia pagar uma unidade que custa menos de 600.000 MT (USD 
10.000). No entanto, o custo da unidade de habitação formal, mais 
barata, recém-construída, em Moçambique, gira em torno de 
3.300.000 MT (USD 55,000), exigindo um pagamento mensal mínimo 
de 36.000 MT (USD 600). Como consequência, menos de 1% dos 
moçambicanos poderiam pagar até 1.800.000 MT (USD 30.000) por 
uma casa. Mesmo no caso de uma queda nas taxas de juros para 14%, 
apenas 3% da população arcaria com tal montante. Portanto, os
preços indicaƟvos para as diferentes faixas de renda diminuem 
consideravelmente abaixo disso – o 3º quinƟl, por exemplo, só pode 
pagar por uma unidade de 900.000 MT (USD 15,000).
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CAPÍTULO III

HABITAÇÃO TEMPORÁRIA
Definição e Conceito
Surgimento e História 
Uso da Habitação Temporária

CAPÍTULO III

HABITAÇÃO TEMPORÁRIA
Definição e Conceito
Habitação Temporária
Aspectos Legais
Regulamento
Dimensionamento
ParƟdo Projectual
Programa
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DEFINIÇÃO (Conceito)

De acordo com (Oliveira e Handa 
apud Turner, 1999), o termo 
habitação tem três dimensões: 
abrigo, acessibilidade e ocupação. 
Entretanto, sua função primordial 
é de abrigo, pois o Homem passou 
a uƟlizar materiais disponivéis no 
seu meio tornando o abrigo cada 
vez mais elaborado ou organizado.

Segundo, Fernandes (2003) o termo 
vivenda provem do laƟm vivenda que 
significa moradia ou habitação. Define‐se 
também como acção de habitar, ediİcio 
ou parte dele que se desƟna a vivenda, 
desenpenhando três funções princinpais:

Social - entende-se que a habitação 
deve atender os princípios básicos 
de habitabilidade, segurança 
e salubridade;

Ambiental - a função ambiental é 
fundamental para que estejam 
assegurados os princínpios básicos de 
infra-estrutura, saúde, educação 
transporte, trabalho, lazer, etc; e 
Económica - a sua produção oferece 
novas oportunidades de emprego e renda, 
mobiliza vários sectores da economia local 
e influencia os mercados imobiliários e de 
bens e serviços ( Larcher, in Fernandes 
2005, p.6).

Foto: Fotografia que representa uma habitação feita de chapa 
de zinco, Av. Acordos de Lusaka
Autor: Abílio Muchanga, Levantamento projecto BRT 2025
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HABITAÇÃO 
TEMPORÁRIA
Segundo Faragllah (2020), à HT funciona como transição 
entre o imediato e o definiƟvo. 
Onde as técnicas construƟvas e os materiais escolhidos 
conseguem resisƟr a longos períodos de tempo, sendo 
idealizados para prestar atendimento em um intervalo de 
seis meses até três anos.

Uma das principais caracterísƟcas da habitação temporária 
é a sua abordagem temporária e adaptação. 
PermiƟndo que as pessoas em diferentes situações possam 
se restabelecer em um ambiente seguro enquanto a 
construção a longo prazo é planejada e implementadas.
Pode-se alcançar diversas soluções e em diferentes escalas 
e formas, uƟlizando diferentes métodos construƟvos, como 
é o caso das estruturas pré-fabricadas, tendas... 
GaranƟndo assim construções rápidas.

Foto: Fotografia que representa uma habitação feita de chapa 
de zinco, Av. Acordos de Lusaka

Autor: Abílio Muchanga, Levantamento projecto BRT 2025
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ASPECTOS LEGAIS
CARACTERIZAÇÃO NORMATIVA

Os regulamentos que definem os princípios urbanísƟcos e o 
dimensionamento da habitação, nas áreas urbanas, 
suburbanas, de expansão entre outros em Moçambique são 
respecƟvamente, o Regulamento Geral das Edificações 
Urbanas (REGEU - 1998), que é o mas anƟgo regulamento, e 
que não considera aspectos relevantes para o 
dimensionamento de habitações de interesse social e a 
custos controlados, como é o caso do dimensionamento das 
habitações Temporárias.  E as Posturas Sobre Edificações 
(2018).
Contudo, para compreender melhor o dimensionamento da 
Habitações Temporárias, fez-se um estudo comparaƟvo 
entre as normas e os regulamentos em vigor no país e as 
normas dos outros países.

SALA
COZINHA
QUARTO P
C. BANHO
ÁREA SERV.
PÉ DIREITO

10.0
6.0

10.5
4.5

-
2.6

15.0
4.75
12.9
3.45
1.75

-

11.0
5.2
12
3.5
2
-

8.0
4.0
8.0
2.0

-
2.5 -2.7

10.5
3.6

7.75
2.52
2.1

-

15.0
7.2

14.0
4.2
5.4

-

12.0 -14.0
10.0 - 12.0
9.0 - 11.0
2.5 - 3.0

-
-

-
4.0
9.0
3.5

-
-

10.0
6.0

10.5
3.5

-
-

10.1
3.7

-
-
-
-

8.5
6.5

10.0
2.5

-
-

ESP
AÇOS

RE
GE

U 
- M

O
Ç.

CA
SA

 
M

IN
HA

 M
O

Ç.
PO

RT
AS

 
PO

RT
UG

AL
 1

96
9

BO
UE

RI
 (1

98
9)

 
BR

AZ
IL

IP
T-

19
88

-B
RA

ZI
L

LA
B.

 N
AC

IO
NA

L E
NG

. 
PO

RT
UG

AL
RE

GE
U 

20
01

 
PO

RT
UG

AL

NB
R 

15
.5

75
.2

01
7

NE
UF

ER
T

CO
DI

GO
 S

AN
IT

ÁR
IO

 
(1

97
8)

 -P
AG

. 2
/2

7

SI
LV

A 
(1

98
2)

 B
RA

ZI
L

CASOS NACIONAIS CASOS INTERNACIONAIS

REGULAMENTO NACIONAL
ÁREAS MÍNIMAS

Tabela comparaƟva de áreas por comparƟmento
Fonte: Autor (Referenciado TCC Marcos Mueva)

ÁREAS MÁXIMAS

SALA
COZINHA
QUARTO P
C. BANHO
ÁREA SERV.
PÉ DIREITO

8.0
4.0
8.0
2.0

-
2.5 -2.7

7.2
3.1
7.2
2.0
2.2

2.7 - 3.2

ÁREAS MÍNIMAS ÁREAS PROPOSTASESPAÇOS
TABELA COMPARATIVA

Tabela comparaƟva de áreas mínimas (CODIGO SANITÁRIO 1978-Pag.2/27) e propostas.

CASOS COMPARATIVOS

Tabela 
comparaƟva de 
áreas mínimas 
(CODIGO 
SANITÁRIO 
1978-Pag.2/27) 
e propostas.



GSPublisherVersion 0.0.100.100

REGULAMENTOPág. 33 Pág. 33

DIMENSIONAMENTO DA 
HABITAÇÃO
São usados princípios da 
Ergonomia no projeto e 
dimensionamento da habitação, 
sendo o Homem, a referência 
principal para a configuração 
dos ambientes, a definição dos 
espaços e o dimensionamento 
da habitação (Quarto, sala, 
cozinha, casa de banho).

STANDARDS 
ESPACIAIS
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NECESSIDADES ESPACIAIS
DIMENSIONAMENTO QUARTOS

O dimensionamento mínimo para os 
quartos deve permiƟr a inscrição de 
uma circunferência de 2m de diâmetro 
e não possuir uma área inferior a 6m, 
segundo REGEU - Moçambique.

STANDARDS 
ESPACIAIS

Fonte: projectos e 
dimensionamentos dos espaços da habitação. 
Jorge Boueri. Esquemas adaptados pelo autor
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NECESSIDADES ESPACIAIS 
DIMENSIONAMENTO SALA

Segundo REGEU, o comparƟmento 
permiƟr a inscrever-se uma circunferência 
com diâmetro de 2m. A sala deve possuir 
dimensões que permitam a circulação de 
pessoas e a colocação do mobiliário ligado 
ao lazer em família.

STANDARDS 
ESPACIAIS

Fonte: projectos e dimensionamentos dos espaços da habitação. 
Jorge Boueri. Esquemas adaptados pelo autor
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STANDARDS 
ESPACIAIS

NECESSIDADES ESPACIAIS 
DIMENSIONAMENTO SALA JANTAR

Segundo REGEU, o comparƟmento 
permiƟr a inscrever-se uma circunferência 
com diâmetro de 2m. A sala deve possuir 
dimensões que permitam a circulação de 
pessoas e a colocação do mobiliário ligado 
ao lazer em família.

Fonte: projectos e dimensionamentos dos 
espaços da habitação. 
Jorge Boueri. Esquemas adaptados pelo 
autor
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NECESSIDADES ESPACIAIS 
DIMENSIONAMENTO COZINHA

A cozinha deve ter dimensões que 
permitam a disposição e que o acomodam 
no mínimo, uma pia, fogão, uma geleira e 
espaços o armazenamento de alimentos, 
louça, etc. 

STANDARDS 
ESPACIAIS

Fonte: projectos e 
dimensionamentos dos 
espaços da habitação. 
Jorge Boueri. Esquemas 
adaptados pelo autor
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NECESSIDADES ESPACIAIS 
DIMENSIONAMENTO SANITÁRIO

O sanitário devem possuir forma e 
dimensões quem permitam a disposição e 
acomodação do mobiliário sanitário, o 
vaso sanitário, lavatório, chuveiro e 
espaços de armazenamento de produtos 
de higiene pessoal. 

STANDARDS 
ESPACIAIS

Fonte: projectos e dimensionamentos dos espaços da habitação. 
Jorge Boueri. Esquemas adaptados pelo autor
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STANDARDS 
ESPACIAIS

NECESSIDADES ESPACIAIS 
DIMENSIONAMENTO ESPAÇOS DE 
TRABALHOS

As áreas de estudos ou de trabalhos 
devem possuir espaço de suficiente para 
realização de aƟvidades escolares e 
profissionais.

Fonte: projectos e dimensionamentos dos 
espaços da habitação. 
Jorge Boueri. Esquemas adaptados pelo 
autor
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PARTIDO 
PROJETUAL

DIRETRIZES DO PROJETO
O projeto proposto surge, no 
desenvolvimento de uma unidade 
habitacional temporária, cujo objeƟvo da 
proposta é operar como um sistema de 
ação pública para prestar um 
atendimento para pessoas no período de 
transição na zona sul do país, servindo 
como ponde entre o imediato e o 
definiƟvo. 
No processo de criação do projeto teve-se 
em conta as técnicas construƟvas de fácil 
implementação. Teve-se também o 
cuidado no programa espacial e nos 
elementos que consƟtuem a habitação, 
com o objeƟvo de a obter uma proposta 
que atenda as necessidades básicas e 
entregue conforto para as pessoas nos 
espaços propostos.

O projeto aborda a questão da adaptação, entretanto, adotou-se um projeto como solução, que 
admiƟsse a instalação em diferentes terrenos para evitar significaƟvamente movimentos de terra 
e custos adicionais ao projeto.

ÁREA DE SERVIÇOS

ÁREA HUMIDAS

NÚCLEO CENTRAL

DORMITÓRIO
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Foi elaborado para responder as 
dinâmicas sociais, e oferecer aos utentes 
equipamentos necessários para o uso em 
diferentes espaços da habitação. 
Tratando-se de uma habitação 
temporária, optou-se na criação de 
espaços mulƟfuncionais, podendo mudar 
a função ao longo do dia, como é o caso 
do dormitório que durante o dia 
transforma-se numa sala ou espaço de 
trabalhos. 
Optou-se também por concentrar na 
habitação o banheiro, o lavabo e a 
cozinha, que estão concentrados na ala 
central. Nas laterais, estão dispostos a 
área de serviços e um espaço 
mulƟfuncional, que também pode servir 
a diferentes propósitos ao longo do dia.

O Programa
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CAPÍTULO IV

CASOS DE ESTUDO
Refência Nacionais 
Refências Internacionais 

CAPÍTULO IV

CASOS DE ESTUDO
Refência Nacionais 
Refências Internacionais 
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CASOS DE ESTUDO NACIONAIS

CASAS MELHORADAS
MOÇAMBIQUE, MAPUTO 
POLANA CANIÇO E MAXAQUENE

Casas melhoradas é um projeto habitacional que tem como 
objeƟvo melhorar as condições de vida dos moradores de 
baixa renda de Maputo, através de métodos construƟvos 
alternaƟvos a custo controlados, garanƟndo o 
desenvolvimento urbano e sustentável aproveitando o 
espaço e construindo de forma mais económica.
Produzido em uma oficina de carpintaria local, o protóƟpo 
é uma interpretação moderna das tradicionais Casa de 
Madeira e Zinco, com um sistema estrutural em elementos 
pré-fabricados de madeira.
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O estudo das referências 
projectuais sobre habitação, 
virada para a questão da 
temporária ou não, foi umas 
principais formas de 
compreender diferentes 
soluções no que diz respeito 
aos material, a estrutura 
assim como possibilitou 
estudar e compreender as 
dimensões espaciais para o 
protóƟpo em estudo. 

CASOS DE ESTUDO  INTERNACIONAIS

REFERÊNCIAS PROJECTUAIS
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São apresentados três de 
varias habitações que 
inspiraram no estudo e 
concepção do Mukuku, pois 
ajudaram no aprimorar do 
projeto. As habitações são 
modulares e uƟlizam 
materiais como madeira e 
aço para a sua concepção.
O design dos espaços 
compactos, a diversidades 
de materias.

ABRIGO DE EMERGÊNCIA| CASAS MELBOURNE, AUTRÁLIA

ATELIÊ DE MADEIRA / BERZERO JAROS

PROTÓTIPO PUERTAS - CUBO ARQUITETOS
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CAPÍTULO V

O PROTÓTIPO
Visão Geral
Conceito e volumétria
Plantas 
Alçados
Cortes 
Mobiliário
Imagens gerais do protóƟpo
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O nosso país (em parƟcular na zona sul de Moç.) 
apresenta problemas sérios de habitabilidade e de acesso à 
habitação, contudo, o Mukuku foi desenhado como um 
protóƟpo de habitação temporária sustentável através de 
um Painel, que pode ser configurado para atender quase 
todos os climas ou orientações e pode ser facilmente 
transportado com baixo custo para diferentes locais.
Embalado e transportado, o protóƟpo pode ser montado 
rapidamente e tem potencial de fazer uma diferença 
significaƟva quando aplicado como solução de habitação de 
médio e longo prazo, pois é uma solução ideal no periodo 
de transição até o definiƟvo.

Visão geral
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Volume compacto
A parƟr de um volume compacto, 
surgem as primeiras ideas e o 
estudo do design 
do protóƟpo.

Operações no volume
Estudo das áreas e definição dos 
espaços da habitação. Respondendo 
desta forma as necessidades 
fisiológicas e acƟvidades do dia‐á-dia. 

Estudo da orientação e isolação
O protóƟpo foi pensado de modo 
que seja possível responder a 
diversas orientações consoante a 
disposição do  terreno.

Proteção
Para proteger o ediİcio do sol e da chuva 
e garanƟr maior durabilidade propos-se 
uma cobertura independente em lona 
com uma estrutura metálica.

CONCEITO | Volume 

1 2 3 4

+ + =
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ESTRUTURA COBERTURA 
EM LONA

PAINEL FIXO COM 
REVESTIMENTO INTERNO 
EM CHAPA DE UNITEX

VENTILAÇÃO ZENITAL SUPERIOR 
NAS PLACAS OSB GRELHA EM MADEIRA COBERTURA EM LONA A PROVA DE 

INTEMPÉRIES (VENTO E ÁGUA) 

ESTACAS EM MADEIRA

PLACAS OSB 
1.20mX2.40mX18mm

ENCAIXE SUPERIOR EM 
MADEIRA EM FORMATO 

L PARA PLACAS OSB

PALETES EM MADEIRA, 
1.20mX1.0mX1.50cmBLOCO PARA ANCORA 

DA ESTRUTURA DA 
COBERTURA EM LONA

PLACA METÁLICA EM L 
PARA JUNÇÃO DOS 

PAINEIS 

CORTE LONGITUDINAL 
ESCALA: 1:75 0m 1m 3m
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PAINEL FIXO COM 
REVESTIMENTO INTERNO 

EM CHAPA DE UNITEX

VENTILAÇÃO ZENITAL SUPERIOR 
NAS PLACAS OSBGRELHA EM MADEIRACOBERTURA EM LONA A PROVA DE 

INTEMPÉRIES (VENTO E ÁGUA) 

ESTACAS EM MADEIRA

PLACAS OSB 
1.20mX2.40mX18mm

ENCAIXE SUPERIOR EM 
MADEIRA EM FORMATO 
L PARA PLACAS OSB

PALETES EM MADEIRA, 
1.20mX1.0mX1.50cm BLOCO PARA ANCORA 

DA ESTRUTURA DA 
COBERTURA EM LONA
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ESTRUTURA COBERTURA EM LONA

PAINEL FIXO COM FECHAMENTO 
INTERNO EM CHAPA UNITÉX

ENCAIXE SUPERIOR EM MADEIRA EM 
FORMATO L PARA PLACAS OSB

ESTACAS M MADEIRA

COBERTURA EM LONA A PROVA DE 
INTEMPÉRIES (VENTO E ÁGUA) 

PALETES EM MADEIRA, 
1.20mX1.0mX1.50cm 

PLACAS OSB 1.20mX2.40mX18mm

PLACA METÁLICA EM L PARA JUNÇÃO 
DOS PAINEIS 

CORTE TRANSVERSAL 1
ESCALA: 1:75 0m 1m 3m
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ESTRUTURA COBERTURA EM LONA

PAINEL FIXO COM FECHAMENTO 
INTERNO EM CHAPA UNITÉX

ENCAIXE SUPERIOR EM MADEIRA EM 
FORMATO L PARA PLACAS OSB

ESTACAS M MADEIRA

COBERTURA EM LONA A PROVA DE 
INTEMPÉRIES (VENTO E ÁGUA) 

PALETES EM MADEIRA, 
1.20mX1.0mX1.50cm 

PLACAS OSB 1.20mX2.40mX18mm

PLACA METÁLICA EM L PARA JUNÇÃO 
DOS PAINEIS 

CORTE TRANSVERSAL 2
ESCALA: 1:75 0m 1m 3m
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CAPÍTULO VI

SOLUÇÃO 
TÉCNO-CONSTRUTIVA
Axonometria Geral
O Piso
O Painel Mukuku
A Cobertura
Detalhes ConstruƟvos
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LONA A PROVA DE INTEMPÉRIES (VENTO E ÁGUA) 

ESTRUTURA DA COBERTURA EM LONA

VENTILADORES SUPERIOR NAS PLACAS OSB

PLACAS OSB 1.20mX2.40mX18mm

REDE MOSQUITEIRA

VIGA SUPERIOR EM MADEIRA EM FORMATO L PARA 
PLACAS OSB 

BLOCO PARA 
ANCORA DA ESTRUTURA DA COBERTURA EM LONA

PALETES EM MADEIRA, 1.20mX1.0mX1.50cm

PAINEL FIXO COM 
REVESTIMENTO EXTERNO EM CHAPA ONDULADA 

PAINEL DE JANELA E 
CAMADA DE POLICARBONATO 4mm

ACABAMENTO 
INTERNO EM PLACAS DE UNITÉX 2 mmESTACAS EM 

MADEIRA TRATADA
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ESTACA EM 
MADEIRA TRATADA

ESPIGA EM AÇO

PALETES

PLACAS OSB

0,15

0,50

0,15

0,15

1,20

1,20

2,40

1,20

1,20

ESTACA EM 
MADEIRA 150mm X 

1,0m

ENCAEXE EM AÇO 
Ø12 PARA ESTACA 

E A PALETE

PALETE EM 
MADEIRA 1,20m X 

1,20m X 150mm

PLACA OSB 1,20m 
X 1,20m X 20mm

o PISO

É composto por paletes de 
madeira de 
1.20mx1.20mX15cm 
colocadas lada a lado sobre 
uma fundação em estacas 
de madeira tratada, solução 
adoptada para evitar 
grandes movimentos de 
terra. Acima das paletes, o 
piso recebe uma camada de 
placas OSB como 
contrapiso, o que ajuda na 
fixação dos painéis que 
fazendo o perímetro da 
habitação.
Para garanƟr uma melhor 
fixação da palete a estaca, 
optou-se pelo uso do 
pedaço/espiga de aço para 
unir evitando movimentos 
horizontais.  

LISTA DE 
MATERIAIS

AXONOMÉTRIA

ENCAIXE
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O PAINEL MUKUKUPág. 67 Pág. 67CHAPA DE ZINCO MADEIRA PLACAS DE ISOPOR UNITÉX

0,85

2,50
2,62

0,05

0,77

0,05

0,77

0,05

0,77

0,05

0,10

0,05
0,05

CHAPA DE ZINCO 
ONDULADA 0.30mm

ESTRUTURA DO 
PAINEL EM MADEIRA

PLACAS DE ISOPOR QUE 
FAZ O ISOLAMENTO 

TÉRMICO

PLACA DE UNITÉX

PLACA METÁLICA PARA 
SUPORTE E JUNÇÃO 

DOS PAINEIS 

O PAINEL

4 5

6

2

LISTA DE MATERIAISLISTA DE PRINCIPAIS MATERIAIS

Foi pensado para ser 
flexível, fácil de transportar 
e  montar. 
Composto por materiais de 
fácil acesso, destacando-se 
á chapa de zinco que faz o 
fechamento externo e a 
madeira que faz a 
estrutura, por serem os 
materiais geralmento usado 
para cobrir as casas. 
O painel possui um 
acabamento intermédio e 
interno em isopor e placa 
de unitéx respecƟvamente, 
que garantem conforto ao 
interior do ediİcio.
Dimensionamento
A chapa escolhida é padrão 
(chapa de zinco ondulada e 
pintada de 85cm X 0.30mm) 
cortada á 2.62m de altura, 
placa de unitéx com 85cm X 
2.50m ambas fixas a uma 
estrutura de madeira.

3

O PAINEL MUKUKU

CHAPA METÁLICA
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2,45

3,50

3,45

0,80

0,80

0,80

0,80

VENTILAÇÃO 
ZENITAL SUPERIOR 

NAS PLACAS OSB

PLACAS OSB 
1.20mX2.40mX18

mm

REDE 
MOSQUITEIRA

ENCAIXE 
SUPERIOR EM 
MADEIRA EM 

FORMATO L PARA 
PLACAS OSB

Vigas em madeira em 
formato L fixas na parte 
superior dos painéis, são 
colocados fazendo o 
perímetro da habitação, 
onde serão assentadas a 
placas OSB fazendo o 
fechamento superior sem 
nenhuma fixação 
considerando o peso 
proprio das placas OSB.
Para reduzir o aquecimento 
interno da habitação nas 
placas são feitas aberuras 
de 40cmX80cm, para 
permiƟr maiores ganhos de 
conforto interno através da 
venƟlação zenital. 
Associado a isso é colocada 
uma rede para insetos e 
grelha em madeira 
garanƟndo segurança a 
habitação. 

A COBERTURA AXONOMETRIA 
COBERTURA
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3,60

6,42

3,21

2,66

COBERTURA EM 
LONA A PROVA DE 

INTEMPÉRIES (VENTO 
E ÁGUA) 

ESTRUTURA DA 
COBERTURA EM 

LONA

Devido aos materiais 
escolhidos e a sua 
fragilidade quando exposto 
ao sol e a chuva, cria-se 
uma segunda cobertura que 
funciona de forma 
independente, para 
proteger o Mukuku, através 
de uma cobertura em lona. 
Entretanto, a estrutura da 
cobertura é feita em tubos 
de aço galvanizado 
16X16X1.2mm, onde são 
feitas amarrações da lona, 
garanƟndo assim proteção  
contra o sol e a chuva 
tornando os espaços mais 
confortáveis e acolhedores.

COBERTURA EM LONA

AXONOMETRIA 
COBERTURA
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PALETE EM MADEIRA 1,20m X 1,20m X 
150mm

ESTACA EM MADEIRA 150mm X 1,0m

ENCAEXE EM AÇO Ø12 PARA ESTACA E A PALETE 

PARAFUSO DE FIXAÇÃO DA PLACA OSB NA PALETE

CAMADA DE TERRA EXISTENTE

PARAFUSO DE FIXAÇÃO DA CHAPA NA ESTRUTURA DO 
PAINEL EM MADEIRA

PLACA OSB 2,40m X 
1,20m X 18mm

FECHAMENTO INTERNO COM PLACA UNITÉX 
2mm

FECHAMENTO EXTERIOR EM CHAPA ONDULADA E 
PINTADA 2.50m X 0.85m X 0.30mm

PLACAS DE ISOPOR COMO FECHAMENTO INTERMÉDIO E 
ISOLADOR TERMOACUSTICO

PARAFUSO DE FIXAÇÃO DA CHAPA METÁLICA NA 
ESTRUTURA DO PAINEL EM MADEIRA

ESPAÇAMENTO

PLACA METÁLICA EM L PARA JUNÇÃO E 
SUPORTE DOS PAINEIS

DETALHE 1 FUNDAÇÃO
ESCALA: 1:5
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PARAFUSO DE FIXAÇÃO DA CHAPA NA 
ESTRUTURA DO PAINEL EM MADEIRA

SOLEIRA SUPERIOR/ VIGA DE MADEIRA EM 
FORMATO L 150mm X 50mm 

PLACA OSB 2,40m X 1,20m X 18mm

FECHAMENTO INTERNO COM PLACA UNITÉX 
2mm

FECHAMENTO EXTERIOR EM CHAPA 
ONDULADA E PINTADA 2.50m X 0.85m X 

0.30mm

PLACAS DE ISOPOR COMO FECHAMENTO 
INTERMÉDIO E ISOLADOR TERMOACUSTICO

GRELHA PARA VENTILAÇÃO ZENITAL EM 
MADEIRA 50mm X 20mm

PARAFUSO DE FIXAÇÃO DA CHAPA METÁLICA 
NA ESTRUTURA DO PAINEL EM MADEIRA

ESPAÇAMENTO

REDE MOSQUITEIRA

PLACA METÁLICA EM L PARA JUNÇÃO E 
SUPORTE DOS PAINEIS

PLACA METÁLICA EM L PARA JUNÇÃO E 
SUPORTE DOS PAINEIS

DETALHE 2 COBETURA
ESCALA: 1:5
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CAPÍTULO VII

ESTIMATIVA DO CUSTO
Tabela de preços dos materiais
Conclusão
REFRÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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NB: A EsƟmaƟva de custo 
foi feita mediante os preços 
aproximados para aquisição 
dos materiais actualmente 
e a mesma não considera 
factores como mão de 
obra que de certa forma 
podem contribuir sobre 
maneira para elevar o valor 
esƟmado. Outros 
elementos como arranjos 
exteriores, electricidade, 
abastecimento de água e 
aquisição dos 
mobliliarios não são 
igualmente considerados.

Designação           Unidade           QuanƟdade       Preço Unitário (MT)         Preço Total (MT)

Alvenarias/ Painéis
Chapa de Zinco ondulada de
850mm X 2620mm X 0.30mm m2 23 602.7 13,862.1
Chapa Unitex 
2440mm X 1220mm X 3.2mm m2 23 670.00 15,410.00
Prancha madeira de pinho
6m X 50mm X 152mm m2 23 1,000.00 23,000.00
Placas de Isopor m2 69 - -
Parafusos m2 20 8.00 160.00
Parafusos    m2 100 2.00 200.00
Suporte metálico em L m2 8 75 13,800.00
Piso
Placa OSB de 
2440mm X 1200mm X 18mm m2  8 3,363.00 26,904.00
Paletes de 
2440 X 1200mm X 150mmm2 m2 18 400.00 7,600.00
Estacas madeira tratada m2 - - -
Vãos
Portas Un 4 2,800.00 11,200.00
Janelas Un 2 2,500.00 5,000.00
Vigas
Viga em madeira formato L Un 2 1,000.00   2,000.00
Cobertura
Cobertura placas OSB m2 5 3,363.00 16,815.00
Cobertura em lona m2 2 2,200.00 4,400.00
Custo Total - - - 140,351.1

Estimativa
Custo
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Actuamente, o acesso à habitação adequada é um dos principais 
problemas que a sociedade enfrenta. E viver/ ou ter casa prápria 
tornou-se um dilema princinpalmente para os jovens.  considerando 
que boa parte não possui condições financeiras para salvaguardar esse 
direito fundamental. Entretanto, para os jovens no periodo de 
transição terão de se sujeitar a viver em  habitações temporárias, 
como um alternaƟva para adquirir uma habitação definiƟva. 
 
Como responder, surgiram com andar dos anos projectos de interresse 
social, construção incremental, etc., como alternaƟva para solucionar 
o problema. Contudo, como contributo, procurou-se estudar um 
protóƟpo de unidade habitacional formada por paineis pré-fabricados, 
que apresenta um sistema estrutural em aço leve galvanizado, como 
resposta alternaƟva a problemáƟca do acesso à habitação, podendo 
ser aplicado em diferentes terrenos e topografias.

CONCLUSÃO
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